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VISITOU TAVIRA,

ond'e foi aclamgdo pelo multidõo

Uma eOltta de M. S.
. -k-�' ';.- �,.-�� "'æ.::,.·,r.,-, "",.<.-

Sr. Director do «PovoAl-
garvio»

só quem nunca se meteu em

andanças jornalísticas po­
de «levar .2 fio de 'espada» as

«gralbas» inevitéseis qee nir­
rànicamente esgaravatam os

artigos que se destinam a pu­
blicidade por' natureza tão
apressada. e da última bora.

Se O que cbega à tipografia
são manuscritos com «letra de
médico» então, é caso para ls­
menre r os pobres tipógrafos!...
E pensando assim qüe nun­

ca terçamos armas-por tão in­
signiticsntes contrer iedades,
mas agora. o caso muda de fi­
gura. No meu artigo do últi­
mo número do seu conceituo­
do jornal, Verdade e Ju�fi�a!,
já de si pobretana, ainda os

«penados bichos» lbe introdu­
ziram graves faltas trazendo­
-:me' à lembrança o que aeon­

'teceu num congresso interna ...

cimud de Medicina, reelizedo
, em Lisboa, bá já muitos anos,
que não' resisto à. tetxtscão de
contar:

'

,

Dessa sábia reunião fazia
parte um eongressiste, ilustre
médico espenho], cbamado não
sei q-uê ..• Porra y Porra.
Perante tão insólito sobre­

nome de família�' aliás nada
raro em Espanba, não falta­
ram ditos, meis ou menos 'pi­
carescas, entre os colegas e

sempre com grande bilaridade
do atingido querulo lbe disse-

Continua na 3,a páz+na

'N0 passado dia 2.2 do cor­

" rente visitou esta cida­
de o sr, :professor Dou­

._
tor I?into Barbosa, il u,S­

,

...
- tre rirular da pasta das

" Finanças; que se fazia acom­
panhar de sua esposa e vdos

, ars. Eng. Sebastião Ramirez
e Dr. Alberto Cruz, ilustres
deputados, respecrivamente,
>pelos círculos do Algarve e

<lo Minho. '

"

Junto qo edificio ,dos p�­
ÇDS do Concelpo. as entida­
des oficiais, Ofg'inismos co-r­

porativos e recrearivos com

os seus, estandartes e tima
enorme multidão agua rd av a
a chegada de s. Ex.- o Mi­
nistro, a quem prestou a mais
calorosa ovação.
A guarda de honra toi

"restada pela Corporação de
Bombeiros Municipais, ten­
do no acto da chegada a

Banda _de Tavira executado Professor Doutor�Pinto Barbosa
o hino da Maria da Fon tê.

-r-

,

¥-m to�o. � :vercurso que se estende desde a entrada da cidade
at� a_o edlflc,l_? dos Paços do Concelho, de todas as janelas dos
prédios penUlam colgaduras.

'

Era uma cidade agradecida que, mal teve conhecimento de
tão honrosa visita, num espaço de curtas horas,' soube tIÍ­
.butar ao sr, Professor Doutor Pinto Barbosa as mais calorosas
saudações e os protestos do

'

seu .rec.onheci'mento. ' 1 ... _

Eram precisamente 11,:55
quando Sua Ex." se apeou
junto do edificio da Câmara,
onde recebeu QS cumprimentos
das entidades oficiais conce­

lhias, tendo-lhe' sido oferecido
um lindo ramo de flores pela
s¡:.a D. Maria. Amélia Passos

,Contlntia na 2.a página

UMA CARTA
do

Dr'. Car'los Pic�,ito

"

VENHO agradécer-Ihe as
, Hso�'8eiras referências que

me fez no últim-o número do
nosso «Pov,o Algarvio», a pro-

, pósito do que me escreveu o

Ilustre Rastonário da O'ldem
dos Advogados Portugueses.
Mais uma vez quiz ser gene­

roso para comigo, mercê, cer­
tamense, ,du ma amizade cimen­
tada nos saudosos tempos em

que fui se u expl ic-mdo. Quan­
tos, anos já lá vão! ...

Centinua na 2.· pàgina

Portugal presente na inauguração, de Brasília

n.a pesso,,, do Cardeal-legado do Papa

SUA Eminência o Cardeal-Patriarca de Lisboa, D. Manuel
Gonçalves Cerejeira, partiu para o Brasil, no dia 9 do cor­

rente mês, designado por

1,#$1
Sua Santidade o Pap:a João Il por António da Fonseca 11- XXIII como Cardeal-Le- '

gado seu representante na' ina u- ===============
guração que se efectuou no dia 21 do corrente.

- Como já se anunciou nos jornais, chegou o Cardeal-Legado
ao Rio de.Janeiro, rio día-19, onde foi recebido com as honras de
Chefe de Estado; no dia seguinte, à tarde, seguiu de avião para
Brasília, onde foi recebido com as mesmas hon ras t uma hora
antes da meia-noite desse dia
- día 20:':_ entroniza na Cape­
la de Brasília uma reprodução

, da imagem de N ossa Senhora
da Esperança .!lue pertenceu à
nau de Pedro Alvares Cabral;
15 minutos antes da dita meia­
-noite, cejebra missa campal,
que vem a ser a primeira mis­
sa celebrada em B raaí] a, e em

cujo alta r se ergueu uma pre­

ciosa, relíquia El C�uz da pri­
meira .o issa 'celebrada em

ierra de Vera Cruz, .l:>gü que

,CDlItinu:l n-i 2," pág
í
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AGRADECIMENTO
A Câmara Municipal de Tavira agradece reconheci­

damente ao público do Concelho a maneira exuberant,
emboca expontênee, como recebeu Sua Excelêocie

-

o Se�
nbor Ministro das Finanças.

' , �

, Ao Comércio. que se dignou encerrar RS suas portas
às senhora« que se digrtaram pôr uma nota festiva e colo�
rida nas rUBS da Cidade, estendendo às sues jànclas col­
ches e .panejamentos, e à moci-dade dos Colégios, um mui-
to obri.gad.o.

.

o Presidente da Câmara Municipal,

()r. JorllCJ Cvrreia

Gltondiosas e

em t\gosto próximo;vão realizar-se

em, benefício

impcnentes festas

do "O S P I T A L D E T Â V I RA

PALÁCIO Foz. Sala da Imprensa.
'

,

Este o ambiente em que se deu o nosso encontro com

o Provedor da Misericórdia de Tavira, o nosso muito con­

� u side ra do e velho amigo ====='==========
- - José Emídto Fernandes ) (s, por Luis Sebastião Peres, .,

, oter»,
"

Terminada a .audiência
que o nosso entrevistado tinha solicitado ao Secretário .Nado­
ns I d a ' Informação, sr. Dr. César Moreira B1}ptista. a qual se

AM novas íustc.Iaçôes d-o Hospital de Tavira

relacionava com as projo�tada-� festas � realiza"r -na cidade de
D. Paio Peres correia, em Agosto próximo, em benefício do
nosso Hospital, logo nos sugeriu a ideia de o ouvir para dar­
mos aos nossos conrezrâneos
em primeira mão, tão bela
notícia.
E assim nasceu a ideia desta

«miea hora de conversa». Vcm­

cida a resistência oposta por
este nosso conterrâneo, entrá­
mos em acção - porque acção
é vida'--" e logo a nossa pri­
-me ira pergunta sai:
- Sr. 'Provedor: Porque' a

vossa vinda a Lisboa e a au­

díência que acabais de ter com

o 'sr, .Seceetâzio Nacional da
Infcrmaçâo, certamente se re:"
lacíonacome lgum fáct6 de ca­
pital importância para o nosso

Hospital, pode d izer-enos 'O que
de concreto existe sobre esta

'jornada à capital?
'

A resposta não se fez demo­
rar.

Meu car?, ,Peres, a situação
Continua na 3,8 oàgtna

ACTUALIDADES NACIONAIS

I
A milltidão em frente do Palácio da Ass.!mbleia Nacionai, durante
a Ulani{el<1açào ae regoziju pela 8elltença clcJ I'âbllñal Interna­

Cional da Haia

-� .a UÀ�'AW..�'..ag ��..a.œau. ��-- _... __ æs:: i • '-f=

O SECRETÁRIO
de

Estado da Agricultura
visitou o tllgarve

Sua f,xcelência o Secretário
de Estado da Agricultura,
acompanhado do Inspector­
-Chefe da Direcção-Geral dos
Serviços Agrícolas, Eng. Fran­
cisco Aranha, esteve no Al­
garve nos dias 20 e 21 do cor­

rente, tendo visitado o Posto
Experimentai de Vila do Bis­
po, os Perimetros Florestais,
de Vila do Bispo e Ba rão de

, S. João, o Posto Experim,ental
de Culturas Regadas de L�­
goa, o Posto Agrário de Sota­
vento do Algarve, a Mata da
Conceição, as dutÍas de Monte
Gordo e ViI-a Real de Santo
António e, ainda, o Viveim
Florestal de Monte Gordo.

,

N o próximo número nOS re�
ferinmos detalhadamente à vj­
!'lita daquele ilustre membm
do Governo,

.

Sa n ta Cla ra

expõe na Aliança Francesa

o distinto artista A. Santa Cla­
ra, j'à tão .conhectdo do públtco
algarvio e eu]o merito tem stdo
posto à prova diversas vezes. vai

_ expor as suas .aguareíasna Alian,
ça Francesa. ern Far-o.
A exposição será inaugurada DIO

próximo dia 30, pelas �5 lloras,
O acontecimento está a- desper­

tal' vivo interesse nos meíos cul­
tos algarv ias.
Santa Clara c, por temper-amen­

to, um vcrdadeu-o artista, e OB
seus quadros" comoos seus escri­
tos, são reveladores de talento ae­

tfsttco.
Não erramos ,se vaticlnarmo.s

mais Uln êxlte -para esta 8ua ex­

posição de aguarelas, tão oportu­
na na quadra prima.veril que atra.­
Ve8samoa.



2 POVO ALGARVIO

-Patriarca de Lisboa, designa­
do pelo Santo Padre como seu

representante na inauguração
0£icial de Brasília, levou con­

sigo também Portugal, e o

rep resenta nil Fé dos seus

maiores, <lue é ainda hoje e

sempre a sua Fé. Vivemos, nós
os portugueses, uma hora altis-

.

sima, em <lue De,us, escrevendo
direito por linhas tortas, nos
escolhe, rios prefere nas suas

bênçães, como nos' escolheu.
nos preferiu na dilatação da
Fé mundos além. Não tenha­
mos dávidas. As Iinhas tortas

pelas quais Deus escreve direi­
to, são as contradições em <lue
se deba te o mundo, o ódio, o

orgu lho, as Ideologías loucas­
-as' «tolas' filosofias 'alheias».
como disse Salazar. em 1954-0
medo, a cobardia, o comodismo
o desoramento da civilização.
E nós, porrugueses, pela mão
do génio provídencíal de Sala­
zar, tão grande português, tão
hecdeiro da estirpe mais pura
dos nossos maiores, tão de'
antes quebrar <lue torcer, tim­
bre dos portugueses de anta­

nho, nós somos os <lue 80

mundo-ao orgulhoso mundo
do nosso tempo, mundo quase
todo inimigo de Deus e da sua

Igreja-damos 6 lição de gran­
deza espiritual, a ánica gran­
deza <lue vence os tempos, ::e
connosco que Deus escreve

direito. Viessem agora OS racic­
nal ístas e outros que tais di­
zer que a Providência na his­
tória não é um facto também
histórico. se neste Portugal, <lue
se recuperou, se refez dos seus

erros, se engrandeceu e presti­
giou (no meio da derrota mo­

ral do Ocidente), o temos bem
evidenciado. Com .a ajuda de
Deus-disse em 1954 o Sr. Al­
mirante Américo Tomaz_:'es­
pero que este transe se vencerá
e que a razão e a verdade
acabarão· por sair, mais uma

vez, trfunfantes». À,ludia à
nossa soberania na índia por­

tuguesa, Generalizemos:-com
a ajuda de Deus, temos triun­
fado, e triunfaremos, e não só
para nosso bem, senão para
bem e perenidade dos valores
do Espírito e da Fé. Não
tenhamos dúvidas.

'

A VISITA

do sr. Ministro da! Finanças
Continuação da 1.8 pâgina

Corceia. esposa do sr. presí­
dente da Câmara, enquanto
das janelas do Município caía
sobre o ilustre visitante uma

chuva de pétalas.
Acompanhado pelo sr, Dr.

Jorge Correia, passou revista
à guarda de horira e em segui­
da dirigiu-se para o Jardim
do Castelo, onde do miradou­
ro de San ta Maria apreciou o

lindo panorama da cidade e os

terrenos da Horta de EI-Rei,
encravada no coração de Ta­
vira, para cuja expropriação
S. Ex.· concedeu o empréstimo
de 6.500 contos. Interessou-se
assim do bom destino que Ta­
vira vai dâr â verba concedida
pela sua pasta.
Em seguida, foi-lhe ofereci­

do um beberere numa das
aprazíveis áleas do jardim.
tendo o sr. Dr. Jorge Correia
brindado pelas prosperidades
do ilustre visitante, elevando
vivas a Salazar e. a Portugal
que Eoram secundadas com ca­

lor pela assistência.
Depois de ter disfrutado o

aspecto da cidade, dirigiu-se
ao novo edifício dos Paços do
Concelho, em construção, ten­
do-se inteirado do estado das
obras. /

Foi mais uma vez o inteli­
gente e dinâmico Presidente da
Câmara de Tavira, que cum­

priu & honrosa missão de apre­
sentar as necessidades e pedir
henesses para a sua terra, me­
recendo a SUa acção elogiosas
palavras do sr. Ministro.
Sua Lxcelêncíe apreciou com

interesse as belezas da cidade,
que é dotada de excelentes con­
dições turísticas.
O sr. Professor Doutor Pin­

to Barbosa, reune aos seus ex­
traordinários dotes de inteli­
gência uma lhanesa de trato

que muito o nobilita na sua

carreira de' gra.nde estadista,
criando à sua volta .uma au­

réola de simpatia.
No decurso da sua honrosa

visita à velha cidade de D.
Paiq dirigiu pessoaimente al­
gumas palavras de simpatia ao

Director do nosso jornal, o que
muito noa sensibilizou.
A convite do sr, Fernandes

Sútero, Provedor da Miseri­
córdia, visitou o Hospital de
Ta vira, que lhe deixou a me­

lhor impressão.
Foi sempre no meio das

mais vibrantes aclamações po­
pulares que o sr ..Ministro das
Finanças atravessou as arté­
rias citadinas.
O sr. Dr. Jorge Correia, tro­

cou com sua Ex.a impressões
sobre os problemas vitais do
seu concelho. solicitando com

muito calor, a sua carinhosa
atenção para Di mesmos depois

Uma carta do Dr. Picoito

Continuação da l.a pàgína
Mas de nada tem' que feliei­

tar; por coisa alguma tem de
me saudar. ,

Para mim, basta-me a con­

soladora certeza de <lue os no­

bres ideais são tão bem defen­
didos num grande diário da
capital como num semanário
da província.
Em qualquer deles, essa de­

fesa encontrará. o devido' eco.
Isto, em que já tinha assen­

tado há muito, foi plenamente
confirmado pelas palavras ami­
gas que me dirigiu o Bastoná­
rio ria minha Ordem e, já de­
pois, pela carta <lue recebi do
distinto advogado de Lisboa e

membro da mesma Ordem,
Dr. Fernando de'Abranches­
-Ferrão.
O «Povo' Algarvio» foi o

porta-voz daquilo que penso e

sinto sobre a pena de morte;
foi através dele que eu procla­
mei, louvei e defendi a união
e fraternidade que deve existir
entre os advogados -lut�do-

.

res incansáveis. e tantas vezes

mal compreendidos. pelo Di­
reito e pela Justiça.
E foi no jornal da minha

cidade <lue eu fiz a defesa des­
ses nobres ideais.

-

Esta circunstância é mais
um motivo para me congratu-
lar.'

.

Em sume e Eu e o «Povo
Alganio» fomos bem acolhi­
dos. Para .mím, nada mais in­
teressa.

Seu ex-corde,
(orlos Picoito

Vende-se
Um courela de terra no sí­

tio do Carapeto em Conceição
de Tavira, que consta de ter­

ra de semear com os quatro
ramos de arvoredo e algumas
árvores de fruto, casas de ha­
bitação, ramada, palheiro, al-:
pendre e mais dependências.
Quem pertender dirija-se a

José Mestre no sítio das Sol­
teiras - Conceição de Tavira.

de agradecer em nome da ci­
dade a autorização já concedi­
da para o valioso empréstimo.
E a visita termina como

começou, no meio de aplausos
e entusiásticos vivas ao Minis­
tro do Estado Novo <lue se

dignou descer até este cantinho
da terra porruguesa onde vi­
bra o amor pátrio e onde o

reconhecimento não é uma pa­
lavra vã.
O sr, Ministro das Finanças

que já de há muito conquista­
ra a símparia do povo de Ta­
vira, tão necessítado do apoio
dos poderes públicos, viu como

este aproveitou o ensejo de lhe
manífestar pessoalmente a sua

gratidão.

RELÓGIOS

Encontram-se à venda na

Ourivesaria Mansinho

o auxílio
à ·Banda de Tavira

Entregaram 08 seus donatívos
para a Banda, 08 sr8.: '

Joaquim dos Sa-ntos, 20$00; Eng=.
José Alberto Soares Chaves,20$UO;
José Joaquim Lopes Terramoto.
5$00; D. Ana Pires Amaro, 20$00;
Dr. Alfredo Teixeira de Azevedo,
50$00; José da Conceição Píres Fa­
leíro, 25$00; José Francisco da En­
carnação,20$00; Dr. António José
Mimoso Faísca, 50$00; José Crisós­
tomo Leiria, 100$00; Aquiles Cunha
Godinho -Monte Real, 20$00; João
Rodrigues Lima Centeno, 100$00;
J. F, R. ,20$00; Armando de Cam­
pos-Lisboa, 20$00; João Bandeira

, Car-valho, 50$00; Ginãsio Clube de
Tavira, 50$00; Pedro de Freitas­
Barreiro, 20$00; Virgílio Cor-reia

.

Monteiro, 20$00; António Amaro,
20$00; J. A., 10$00; R. J., 200$00; Pa­
dre Manuel António Nobre, 50$00:
Amândio de Jesus Frangolho, 25$;
José Joaquim Bento, 20$00; Vences­
lau Ferro, 25$00; Chefe da �.S.P. do
Posto de Tavira, 20$00; António da
Cruz Gonçalves, 20$00; Padre An­
tónio do Nascimento Patricio, 100S'
Alfredo Baptista Peres, 20S00: JosÓ
de Oliveira, 20$00; J. A. Pacheco,
50$00; Dr. Passos Valente - Faro,
50$00; Dr. Eduardo Mansinho,50$;
Eng, Custódio Rosado Pereira,
50$00; Anónimo, 10$00; Jose Maria
do Nascimento, 20$00.

1m Pela. .

i>.OU incia
Castro Marim
Acto de caridade - Devido à

grande crtse que se está atraves­
sando, a Junta de Freguesia desta
vila fez dístrtbutr-, num bodo, a
importância de mil escudos por
100 pobres dos mais neceasitadoe,
Casamento - Na igreja de Nos­

sa Senhora dos Mãrtires, desta vi­
Ia, realizou-se a cerimónia do
casamento da sr.S D. Maria Bãr­
bara Palma Miguel, filha da 8r.,.8
D. Maria Bárbara e do sr. Manuel
Miguel. com o sr. António Rodri­
gues Merca, filho da sr.S D. Her­
minia Maria e do sr. João Rodri­
gues Merca. Apadrinharam o acto,
por parte da noiva, a sr. D. Ama­
bilia Rodrtgues Machado e o 8r.

Manuel João Alberto, e, por parte
do noivo, a Br.8 D. RitaMaria Mar­

ques e o sr. Capitão Basilio Va­
lentim Rodrigues.
Os noívos fixaram residência

em Lisboa.
.

Hotieias Pessoais - Vinda' de

Angola encontra-se entre nõe a

ar.S D. Ermelinda Geraldo Ma­
deira.
- Com sua eeposa e fífhoa, en­

contra-se nesta vila o 8r. Hugo
Celorico Drago, residente em Lis­
boa.-C.

Santa Catarina
Continuando a trabalhar árdua

e proficuamente, dando todo o seu

esforço e pondo toda a sua boa
vontade em prol das comunidades
desta localidade, a junta de fre­
guesia de Santa Catarina, tem
vindo a trabalhar desde a sua

nomeação com uma vontade indo­
mâvel e um espírito firme, de
engrandecer a sua freguesia com
diversos melhoramentos.
Esta junta, composta por ho­

mens capacitados e dignos de tal
escolha, depois de tomar a grande
Iniciativa da limpeza das ruas, o

que e de louvar bastante, não es­

queceu que também lhe cabia o

dever de mandar limpar o cemité­
rio.
Pode parecer sem importância

esta atitude mas para nós ela tem

grande valor, pois bastante. nos
magoava ver cheias de pastos es­

pínhosos e ervas daninhas o lugar
sagrado onde repousam eterna­
mente os nossos entes querid08.
Tinhamos vergonha que nos

viesse um forasteiro bater A porta
e fosse visitar o nosso cemitério.
Mas agora, podemos franqliear­
-lhes a p<lrta e mostrar-lhes sem

receio aR campas daqueles que hà
pouco ou hã multo nos deixaram.
Agora tlim; a nossa aldeia estã a

progredir São dois melhoramen­
tos para jã, mas aqneles mais
valiosos, aqueles porque todos
anseiam. isto é a praça e outros

mais hão-de chegar.
Mas II praça, que tanta falta n08

faz POi8 8em ela, a nossa Aldeia
com os vendedores de peixe
espalhados pelas esquinas. com as

pobres mulheres dos legumes e

hortaliças ã porta da igreja toma
um aspecto mesquinho e que não
tica bem numa freguesia com a

n08sa. Até que seja construido o

edificio, aguardemos.
Porém, para jã os nossos agra­

decimentüR, os nOSS08 parabéns e

um voto para que esses elementos
que contltituem o corpo directivo,
ontinue a trabalhar sem pejo, pa.
ra que elevem a nossa freguesia
ag n.i!�l iue todos desejam. - C.

Portugal presente na inauguração de Brasilia
na pessoa do Cardeal- Legado do Papa'
Continuação da 1.· pãgina

lia chegou Pedro Alvares Ca­
bral; à meia-noite do mesmo dia
20, ou seja às O horas dia 21,
inaugurou a nova cidade capital
do Brasil, lendo a saudação do
Santo Padr.e ao povo do Bra­
sil, saudação de que foi porta­
dor; cinco minutos depois deste
acto, lançou a benção papal bO­
bre Brasília.
A Cruz a que acima nos re­

ferimos, e que estava à guarda
do Museu da Catedral de Bra­
ga. e que em 16 partiu de avião
para o Brasil, figura na inau­
guracão oficial da nova capi­
tal Brasília, porque assim, o

desejou grandemente o Gover­
no brasileiro - e honra lhe
seja.
Sua Eminência, ao despe­

dir-se de Lisdoa, partindo de
ao pé da pre ia donde partiu
Cabral para a descoberta do
Brasil, disse: E se pergunto a

mim mesmo por que me esco­

lheu a mim e Papa, tenho de
fugir a vaidosa tentação,
.reconhecendo <lue não foi a

mim que o Papa escolheu, mas
a Portugal. Sim, quem vai, na
minha pessoa, ao Brasil. é o'
Papa, mas atrevo-me a acres­

centar que o Papa leva camião
o País gue criou o Brasil.
A viagem de Sua Eminênci�.

como sabemos. foi feita a bordo
do paquete cVera r:¡.uz», cujo
nome é das terras do Brasil ao
tempo em que o navegador
português Cablal as ,descobriu.
Em S. Vicente de CaiJo Ver­
de, onde o paquete fundeou
por algumas horas, o Cardeal­
Legado, por meio dos microfo­
nes de Rádio Barlavento, falou
ao povo cabo-verdiano, e disser

4:Vou a caminho do Brasil
para contin,uar no Brasil a

história de Portugal. Há 460
anos nasceu ele, e um sacerdote
português rezou naquela terra,
então virgem, a primeira missa
que foi o baptismo do Brasil.
Agora manda e me o Santo
Padre a Basília celebrar outra
missa, nurna cidade nova que
será a capital dum Brasil
novo.

Podia quase dizer-se que o

Brasil, tendo como padrinho
Portugal, continua a sua his­
tória. Ao. sair de Lisboa, ":isse
quet'inha a consciência de le­
var, além da alta representação
do Vigário de Cristo, a pre­
sença espiritual de Portuga l.
Passando por Cabo Verde, não
'posso deixar de em espfzíto
beijar esta terra portuguesa,
e <luem diz portuguesa dIz
cristã.»
Concluamos, pois. Na verdai_

de, Sua Eminência o Cardeal-

Engenho
Em ferro, com eorda ,e. al­

catruzes, Vende José Nicolau
da Palma, na propriedade do
Marco,Santa Catarina da Fon- .

te do Bispo.

Rsslnal B uPOUI Alaarulo"

Máquina de Tricotar

tão simples que dá prazer, tricotar·

Sem pesos nem platinas, executa todo.s os pontos imagináveis, traba­
Ih!ln�o com todos os flos. 10 anos mais anttga que todas as marcas,
atingiu, em 1958,52 o da expertação total suíça, 80 lado de 12 marcas

concorrentes. Na PASSAP o trabalho não encolhe.
A prestações mensais desde 112$00

Agente local:

francisco José de Mendonça fernandes
Rua José PlI'es Padinha, 60 - Telf. 144 - TAVŒA

Rádios e Televisores «GRUNDIG»
A famosa marca alemã <lue revolucionou os mercados

do mundo quer pela técnica quer pela apresentação
Sé v. Ex'" desejarem comprar um receptor ou um

televisor consultem primeiro os agentes da «6rundlel1
Uma revelação de S,om, de Técnica e de Preço

Televisores de 43 cm. a 4.450$00
Rádios transistores de mesa desde 1.490$00
Telt. visão e Rádio ao' alcance de todas as bolsas

PASS'AP

E prejuízo total a aquisiçãó de relógio
que

. não seja de marca garantida!"

AS ma reaS Omega, Zenith, Longlnes, BreUHng,
nsssot, Cortebert, Rureus, Senlnes,

Rmurla, RPDUS, Eska, Uieraines, Camu, Zinal, Re[ord, DOHa,
Lukei, Zotu, Hertla, Sulu wateu, White star, WateH, Sorel, Lln[oln,
Ampu, Caunu, LareH, Mila, Ie[hlnos, LanUl, laaus, Heloisa e Olma

TAVIRA
Esta casa toma iriteira responsabilidade em qual­
quer relógio que venda das marcas acima referidas,
garantindo que os seus preços não oferect'm con­

tronto com os de outra casa, em virtude das suas

compras serem efectuadas em condições vantajosas
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As festas. em benefício do Hospital
financeira do Hospital carece

do maior carinho e interesse
da sua Mesa Administrativa;
resumindo.¡ é di£icitária, dados
es eorapromíssos a que tem de
responder. Assim, em plena
concordância com os meus co­

legas de, Direcção, delibera­
mos levar a efeito um festival,
com a duração de dois dias,
para auferirmos Unias receitas
de molde � cobrir o déficit com

.

que o. nosso Hospital vem lu­
tando.

,

- E esse festival, a tornar­
-se uma real+dade, pode sa­

bee-se em que ambiente gira o

seu programa":""" inquirimos.
Sem dúvi'da. Posso dar uma

ideia do que se pretende reali-
Zar. - Assim nos diz José Fer,..
nandes Sotero.: Além da re­

.percussão que estes festejos
possam trazer para Tavira, há
o principal objectivo de obter
receitas para :0 nosso Hospital. Continuação da 4.� Pagina

Assim, estamos a delinear organizou de Santa Maria
-um programa de atractivos para a sumptuosa igreja da
inéditos na nossa terra que, Misericórdia, pode não ter re-

certamente, trará a Tavira um "sul'tado brilhante, mas é fora
� numeroso público que bem-di- de dúvida que muito bendi-
rá a vinda à cidade do Gilão. dou em piedade e .unçâo reli-
.'

- O programa em si - diz- gio'sas. Em anos futuros. quan-
-nos o nosso entrevistado - .do for mais divulgada é toda
constará de umas' exibições dos '

a ,população aco rra e o àho de
melhores Rànchos Folclóricos Santa Maria do Castelo a as-
Regionais do Pais, sobretudo, sistir às solenidades do drama
concrerizados num cortejo fol- do Calvário. abundantes fru-
clõríco - inédito na nossa pro- tos se'poderão vir a colher des-

� víncia -

para o qual já conta- ses p rés tito tristre e silencioso
mos com li colaboração de do Enterro do Senhor pelas
ilustres cenógrafos e, possivel- ruas estreitas e tortuosas da
mente, das Casas Regionais nossa vetusta cidade. entre
.do. País. . preces e cânticos plangentes. O
. Hà�érá - ,�I-Ossegue - tôm- nosso povo' é sobremaneira
bolas eetands das Províncias sentimental e só se deixa im.-
Regionais que exibirão os seus pressionar pelo que vivamente
produtos e. artigos marrufacru- o fere no mais íntimo da sua

·rados, que redundará numa alma.
" '

.

verdadeira Feira de Artesa- As cerimónias dentto das
riato.

.' 'igrejas' decocreram também
. Outras atracções originais e

.
coni grande assistência, talvez,

de, ca�I'ac.teristicas folclóricas se maior quê nos anos anteriores,
exibirão; dande motivo a tra- e igualmente com a pompa e
zer: á nossa terre uma avalan� o respeito habituais. Os Rev.os
che de forasteiros.; festejos es- Priores Àntónio Manllel N0-

tes ',que terão a participação de . bre e Sebastião da Costa, res­
algumas Bandas de Música. pectivamente, párocos da Con-
Eis, em' sintese, o' q-qe pre- , ceição e Boliqueime, coadjuva-

tendemos'levar a efeito no mês ram o nosso Rev.o Pároco nas

de. Agosts, esperando' que o várias solenidades. e os Rev.mos
bairrismo ta,virense dê a sua Mons •. ,Conego Manuel Fran-
colaboração, que �onsideramos .-:isco Pardal, chanceler da Cú-
bem valiosà, pois que é para ria diocesana e vigário geral
o noss!) Hospital. da Diocese, e Cónego José Au-
Aqui, termina o noSso coló- gusto Vieira Falé, çapelão' da

quio com o dinâmico e entu- Misericórdia de Faro, foram
siasta Provedor da Misericór- os oradores, o primeiro em

dia da nossa terra. Sexta-feira Santa e, o segun-
De facto, Í>�lo que o sr. José do, na cerimónia do La\Ta-pés.

Fernandes Sotero nos acaba Elstes sacerdotes há muitos
d:e "transinitir, tetn0S de con- alios que não vinham prestar
cluir de que grandes festejos se serviço em Tavira.
projedam e.ql benefício da
nossa Casa Hospitalar.
Só temos a louvar os orga-

'nizadores de tão imponentes
festas e que são: a Mesa' Di­
recti va do Hospital de Tavira,'
pelo propósito de levar a efeito"
um programa de diversões que
vem colocar a nossa cidad'e n.o

plano de realizações que m.uito
a valorizará,
E assim, o Provedor da Mi:'

sericórdia de Tavira, no intui­
to dé obter receit!lS para este
estabelecimento hospitalat, es­
tá Il actuar para chamar a Ta­
vira naquela. ocasião o maior
número de toiistas e forastei­
ros; procurando assim, reviv'er

;

as grandes festas qué, na �ida­
de do Séqua, em tempos se le-
varam á efeito. ',c

'

"

Nada mais havendo �.acres-

Continua:ção da 1.a págína

"

cen tar, demos por terminada
a nossa «conversa» que não foi

. além de uma «nieia hora», li­
.m itando-nos a agradecer ao

distinto filho do concelho
de Tavira, sr, JOl'lé Fernan.;,
des Sotero, a quem lhe coube
o espinhoso encargo de gerir
os destinos do nosso Hospital
no biénio de 19$9/961.
Agora. só resta a Tavira,

colaborar .corn a Mesa da Me­
sericórdia do Hospital de S.
José, para que o festival obte­
nha o êxito a que tem juz.
Quanto a nós, reafirmamos

ao il.ustre Provedor, as pala­
vras ,que, aquí lhe dissemos
em Lisboa:

. -

«Por Tavira e só Tavira I»

Ecos da Semana: Santa

PanlfilUora I�eal �e Iauira, Ld. a

Poi escritura lavrada em'11
de Abril de 1960, a £Is. 91, do
Livro n.O 102-À, de minhas,
notas, foi o capital socil'J-I da
Sociedade por quotas de res­

ponsabilidade limitada, com

sede nesta cidade, «Panjfica­
dora Ideal' de TavirG, Ld.a»,
aumentado, de 30.000$, fican­
do assim amesma com o capi­
tal de 361.2'0$.

Cartório Notarial de Tavira
20 dé Abril de 1960.

O Notario

Alexandre José Cardoso
Simão José

ATENÇAo
Martins, Filhos (Sue.) Ld.· com sede na Rua Jaques
Pessoa, desta cidade, previne os srs. proprietários de
autor;nóveis, etc., de que a partir do dia 18 do corren­

te mês, a sua estação de serviço está aberta todos os

diâ�ra V. Ex.as; com pessoal especializado para tratar
convenientemente dos vossos carros.

.� (j e � rM c I �

Hoje - D. Maria Helena Miguel
Picoito e os srs. Dr. Claudio pj,
nhol e Aldomiro de Mendonça
Quintas.

'

Em 25�D.MariaJoãoMil-Homens
Diniz, D. Maria Ferreira Trindade,
D. Célia Monteir-o Sesinando Bap­
tista ¡¡Alves e meníno Nuno José
Canseira Bemposta e os SrS.
Comandante Manuel da Rocha
Santos Prado e Adriano José Er­
nesto.
Em 26-D. Alb-ina Matos Conceí­

ção, D. Carrnem Gomes Peres e

menina Natércía Maria Barreiros
Quaresmá.
Em 22-:0. Lísdàlía Marcolino da'

Cruz e menitill"�Maria Luisa Reis
Teixeira Lopes e os srs. Prancísce
António Ramos e ,Virgilio dos
Santos Germano.
Em 28-D. Maria Aurélia da Sil­

va Monteiro, D. Maria Jo�é dos
Santos Oliveira, D. Vitalina das
Dores Forra de Jesus, D. Lucilia

,

Barbara' Severino Pacheco, e me­

nina Margarida Maria Pinto de
Oliveira.
Em 29-D. Germana Correia Ne­

ves Bràz e D. Maria Antónia do
Carmo Tomé e Cruz.
Em 30 - D. Maria Adelaide da

Cruz, menina Maria da Fé Henri­

que Lagoas Albino e os ars. Sebas­
tião dos Santos.e JoaquimPatarata.

Partidas e Cheqadas

Encontra-se -na sua vivenda da
Quinta do r.1arcó, onde veio pas-

. sar, a Pascoa com sua familia, o

sr, Domingos deSousa Uva, abas­
tado proprtetáríe .e Importante.ln­
dustrial, e nosso-prezado assinan­
te em Lisboa.
- Com sua família esteve nesta

cidade, o nosso -eonterrâneo sr.

Eng. Fausto Costa,
,

__. No-gozo de férias encontra-se
na Luz de Tavira, com sua famílta,
o, nosso assinante tia capital sr.
João Lopes da Graça, estudante

'¡ de Medicina.
- Com suas esposas. e filhos re­

gressaram de um passeio. ao Nor-
te do País, os DOSSOS prezados Francisco Rodrigues- Costa e Jose
amigos e conterr-âneos srs. Eng. Porfiriq dos Santos.

'

Oswaldo Bagarrão -e Décio Baptis-
ta Bagarrão, tesoureiro da Fazen- ,Realizou-se, na Conservatória
da Pública deste.concelho. ,dolRegisto Civil, em Olhão, o en-'

,

_ Com seu filho veio passar as I
lace matrimonial da sr.8 D. Maria

férias da Pascoa em casa de seus Rosa -de Brito, filha da sr.8 D. Ma�

,pais,.fendo já retirado para a sua ria. da Encarnação .Díaa e do sr.

casa em Lisboá, a sr.8 D. Maria António Brito, com o sr. Raúl Au-
Amélia de Matos Peres, esposa do gusto Piloto, electríclsta; filho da
sr. Filipe dos Santos :Peres, funcio- sr.8 D. Augusta de Jesus Piloto e

, nario da F.N.P.T.. do sr. Raúl Piloto. •

- Com sua filhinha esteve em Apadrinharam o acto, por parte
Tavira passando'as férias, a nos- da noiva, Mlle. Maria da Concei-
sa, conterrânea sr.8 D. Maria Hor-' ção Ro�eira e o sr. Comandaute
tense Bras Pires Ribeiro.

.

, Henriques de Brito e, por parte do
- Assumiu as funções de Chefe noivo, seus pais.

'

de Posto da P.V.T. nesta cidade, A.os novos casais desejamos as
o sr, António Joaquim de Matos. maIores venturas. '

- A fim de consultar a Mellici- Necrologh
na

.

para. seu filho, foi à capital
com sua esposa, o sr. George Ro- Maria Alexandrina Estêvõo Guimarões
sado, chefe da Secretaria dos Ser- No dia 18 do corrente, faleceuviços Municipalizados da Câmara

nesta cidade, a sr.8 D. María Ale-de Tavira. xandrina Estêvão Guimarães, deBaptismo 84 anos de idade, natural de Albu-
No passado dia 12 do corrente,

feira; viúva do sr. Capítão Ma-
nuel Guimarães.celebrou-se na -igreja de Sant'Iago, Era mãe das srs.8S D. Teresa Be-

a cerimónia do baptismo duma d' E ê
filhinha da sr.8 D. Maria Manuela ne Ita st vão Guimarães Domin-

dos Santos Martins Carmona e goes, esposa do nosso conterrâneo

Costa e do sr. Tenente Fernando
sr. Júlio Jorges Domingues, Ins­
pector da Alfândega de Lisboa, D.Jorge Carmona e Costa. Maria .Cândida Estêvão Guima-A neófita que recebeu o nome ã D E B

de Maria Teresa Martins Carmona
r es, " ma erta Estêvão Gui-

e Costa, foi apadrinhada pela avó
marães e 'dos srs. Capitão de En-
genharia Manuel José Estêvãopate,rna sr. D. Arminda Carmona Guimrrães, ja falecido, e Dr. JoãoCosta e 'pelo sr. Oto Plagio Men- José Estêvão Guimarães, funcio-donça Gouveia. .... .

bli
Foi celebrante o Rev.o António '

n",r1(� pu co, em Lisboa..
O funeral da bondosa senhoraPatricio,Prior de S. Pedro de Faro.

que se realizou na tarde de 19 doFindo o acto foi servido um lau-
corrente, foi bastante concorrido.

to copo de agua aos convidados. Á familia enlutada endereçamos
Casamentos sentidos pêsames.

.

••••••••••••••••••••••••
• •
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Fazem 'anos e.

No passado dia 12 _do corrente,
na igreja de Santa Maria 40 Cas­
telo, celebrou-se o enlace matri­
monial da sr.8 D. Maria do Céu Fi­
gueiredo Raimundo,' filha do sr.

Francisco RaimuÍÍ'do, com o sr.

António Manuel de Sousa Marçal,
funcionario dos Serviços Munici­

palizados da Câmara de Tavira,
filho da sr.8 D. RO'salina Martinho
de Sousa Marçal e do sr. Bernar­
dino do Nascimento Marçal.

'

Paraninfaram o acto, por parte
d-a noiva, a sr." D. Maria da Encar­
nação Araujo Nolasco e o sr. Se­
bastiã'o Faustino, proprietário, e,
por parte do noivo, a sr.8 D. Ma­
ria Carolina de Sousa Rico e o sr.
Manuel Joaquim Júnior, funcioná­
rio da C.P ..

Finda a cerimónia foi servido
um lauto copo de agua em casa do
pai da noiva.

No passado dia 20 do corrente,
celebrou-se na paroquial de Santo
Estêvão, o enlace matrimonial da
sr." D. Lucilia Reis Palmeira, filha
do sr. Filipe Palmeira e da sr.8 D.
Maria da Conceição Reis, com o

sr, Jorge Justo Arrais Pereira, ser­
ralheiro mecânico, filho da sr.8 D.
Isaura da Conceição Arrais e do
sr. Joaquim Pereira dos Santos,
Apadrinharam o acto por parte

da noiva, as sr."S D. Maria Augusta
da Saúde e D. Maria Natalia Gar­
cia e, por parte do noiva, aa 8ri�

Colóquio sobre citricultura
Nas noites de 20 e 22 do corrente

realizou o ar. Engenheiro-Agróno­
mo José Francisco Pereira da As­
sunção um colóquio sobre citricul­
tura na sala da Biblfoteca Muni­

cipal de Tavira, constando o mes­

mo, muito especialmente, dos se­
guintes assuntos:
História da introdução das

larangeiras doces no Ocidente e a

acção dós portugueees nessa in­
trodução e consequente difusão.
Generalidades sobre as carae­

ter-iatícas ecológicas dasprincipais,
regiões citricolas de Marrocos.
Descrição de vários aspectos da

citricultura màrroquina e as solu­
ções ai adoptadas para problemas
idênticos que afligem a citricul-
tura por-tuguesa.

'

A exposição foi acompanhada de
projecção de .alídee».
Dado o interesse dos assuntos,

tratados, em próximos' números
deste jornal abordaremos mais
detalhadamente.alguns dos prin­
cipais aspectos dtscutídos.
'Felicitamos o sr-, Eng", José

Francisco Pereira da Assunção,
pelo magnifico trabalho apresen­
tado.

Vende-se
Um armazém que se pode

adaptar a Garagem, na Rua
dos Mouros, n." 21
Nesta Redacção se informa.

Júlio Sancho
Médico-Radiologista

RAD 10DIA GN OST J co-ro­
MOGKaFIA-TRATAMENTOS
ELÉCTRiCOS-ONDAS
CURTAS - ULTRA-SONS

Cíàtíca, lumbago, artrose de-
,

formante, nevralgias, etc.

CONSUl.TÓRIOS
FARO-PORTIMÃO terso 368

Uma cOI·ta de M. S.•
Continuação da l." página

ram o significado que em Por­
tugal se dava ao seu apelido.
Tendo alguém chemado para

o caso a atenção de Ferreira
de Mira, meu seudoso profes­
sor de Química FisiológiCa,
pessoa de um espírito encan­

tsdor pela sua sempre pronta
ironia de grande subtileza,
obteve este resposta:
«Se fosse só uma vez... vá

lá. .. vá lá... Qualquer pode
muito bem ter um desabafo

.

de sses .•. ,Mas realmente a
. insistência é que é o Diabol »

Pois eu também tenho so­

bradas razões para. este desa-
bafo. .

.

Além da palavra despreten­
siosas ter aparecido pretensio­
samente com c em vez de s,

julgando que assim fázia_ me­
lbor figura (os despretensiosos
são quase sempre assim •.. )
ainda due» vezes apareceu gra ...

fada coni g em lugar de j a paN
lavra sujeito •.•
Francamente .... se fosse só

uma vez, não seria eu que vi­
ria aqui «esgrimir contra os

moinhos», pois echeques destes
aparecem' tãó sistemêtlcemen­
te que echo preferível deixá­
-Ios .aos cuidados dos meus ra­
rus mas inteligentes leitores,
tal como deixo, sempre ao seu

livre arbítrio a aplicação apro­
priada dos quezilentos ependi­
culos a que chemsmos vírgu­
las e que fatalmente se tres­

malham nos meus escritos. ,

O que me fez vir falar no
caso foi eu sentir, também,
que «na insistência é que esta­
va o Diabo I.•• » tanto mais
que tendo sido eu quem -reviu
as proves (e tembém com in­
sistência, visto que o liz por
duas vezes) encontrei-me sem -.

possibilidede de atirar as cul­
pas paca' os inocentinhos ,tipó­
grafos I ...
Mas como todos nós temos

tendência para alijar carga,
sempre diui que a culpa foi
das press.as impostas por si,
sr. Director, pois que o artigo
tinha que sair em tão escasso

tempo. fosse como fosse I•..
Agradecendo a publicação

desta, cria-me atenciosamente.

Charrua,ções Mecânicas'
Ex e cutam-se Com tractor

Nuf£ieJd Universal, podendo
ir até 60 cm de., profundidade.
Serviços até 5 horas, a 35$00
por hora; tempo superior a

5 horas a 30$00. ,

Tratar Com Américo Men­
donça dos Santos, no Sido del

. Foz - Tavira.
'

o «Povo Algarvio) vende-se
em Lisboa, no Parque Mayer,
na Tabacaria Jaime da Silva.

J. Pf\CHECO
TrlVI RA

I
e

.

Fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas

I Uma maquinaria completa aliada
'a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

J. A. PACHECO
tenham a consagração do
público qUfl os consome.

TELEFONE 13 APARTADO 13

"
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O
A'uTOMÓVEL corria velozmente. 08 faróis descreviam uma hípêr­
bole gractosa e bem.desenhada no asfalto alagado pela chuva in-
ceseante. De longe em longe,. ... .... .. .

r-asgando a8 trevas, surgta a
.

UM 'CONTO
.

.

•• ' luz bsuxe leante e fugidia de . ,

= algum casal perdido na Irnen- de ALBERTO AUGUSTOstdade campestre. Só o auto- .. .

móvel, num coutraste flagrante com
....¡.,..,.,���.�......

��
..���.�.............

a monótona quieti tude da natureza, indiferente ao perigo eminente da
derrapagem. verttgtnosamente, como um bólide diabólico, devorava
milha após milha,

Tudo ae passou tão ràpidamente I Uma curva apertada. um tardio
ranger de travões ... e pronto. Ali estava, naquele monte de Iatas amol­
gadas e ferr-os retorcídoa, o reaultado obtido por um homem que quis
vencer a marcha meteórica do tempo, .numa ânala desmedida de voltar
ao Paasado, A tortura despótica d08 remoreos e o deae]o fremente de,
qual filho pródigo cansado e desfludído, reencontrar o carinhoso e de­
aíntereesado afecto que' numa hora de irreflectida e condenável ambição
trocou pelo exotísmo do desconhecido, píntado sempre a cores tão su­

gestívae quanto falsae. '

- Onde estou? Num Hospítal ? Que aconteceu?
Uma enfermeira, soltcíta, abandonou a revísta de cinema que fo­

lheava distraidamente e acercou-se do enfermo.
- Como se seute ? Melhor, não e verdade?
Um débilsorriso que terminou num esgar-, foi a muda mas tão elo­

quente resposta.
- O senhor foi vítima dum acidente. Esteve muito doente e doze

dias com a razão perdida. mas o perigo já passou, Um eoseegado repou-·
so é, doravante. o maía eficiente tratamento prra oe seue nervos des-
controlados. .

- Oh I - duas Iâgr-imas enormes dealtzararn-Ihe suave e stlencíoea-
mente pelas facea. .

Toda a Imensa tragédia de que era vitima, como um.ftlme, perpas­
aava-IheIrnptedosame nte ante 08 01b08. A earta dela, a partida precept­
tada, a velocidade suicida a que ee lançara, o trágico final de tudo quan­
do se encontrava a escaeaae mtlhas da felicidade. Pagar ía bem caro a

Ievíandade. Um rttús de amargor contraiu-lhe doloroeamente o rosto
macerado.

A jovem enfer-metra fitava-o. Adivinhava, certamente, o drama que
dilacerava a alma daquele homem que a Vida parecia ter prendado tão

generosamente. Que poderia atormeutá-Io ? Porquê oe 8eU8 olho" e8ta-·
vam sempre velados por uma tríeteza de abnegada realgnação ?

,

Uma exclamação de aesombro soltada pelo doente chamou-a à
realidade

Que formosas flores I Quem me ae ofereceu! Oh, como são Hndas !
.

- Foi Uma senhora, Hã também muitos cartões com votos de ràpído
reetabelecímento. É muito conhecido na cidade I

- Nasct aqui. Toda a mocidade goseí nesta cidade tão linda e tão
quer-ída. Há cinco anos que cá não vinha. Quando partir será para aern­

pre. Já nada me prende nela. Se não f088e o acidente, talvez, mas, asetm,
é demaaladamente tarde.

.

A jovem enfermeira £ltou-o com curiosidade e retorquiu, tentando
con80lá-Io :

- Nunca é dema8iadamente tarde.
O doente 80rriu um daquele8 80\"ri808 que muita8 veze8 n08 perpa8-

8am pelo8 làbi08 tentando ma8carar Inútilmente a alma. de8pedaçada.
- Oh I aquele ramo tão lindo que não pOS80 - nãQ' pOS80 I -- desfitar

um momento, 8Ó podia ter 8ido composto por ela I E igual a ,tant08 Oll­
tr08.,. parece o primeiro que ela rile ofereceu c:¡uando ainda éramo8
criança8. Nela tudo 8e manteve. Só eu mudei tanto, meu DellS I c'

A jovem envolvia·o num olhar de compreen8ão. Agorli\ tudo era
claro, 8im, agora compreendia que algo faltava áquele homem. Faltava­
-lhe a mulher amada, aquela por qUem ele daria todas a8 prenda8 da
Vida, de8sa Vjda que e8queceu que ele também tinha coração..

'

O tempe;> pa88ava inqiferente. Um longo mê8 decorreu. Alvaro, já
qua8e re8tabelecido, 8aíu do H08pital.

JI- *
JI-

Dirigiu-8e para Um recanto 8olitário. d08 arrabaldes da cidade. Aí,
80s8egadamente, poderia coordenar a8 ideia8 tão confu8a8. Uma brlsa
melódica e fagueira acariciava-o com ternura. Um riacho cantante e

límpido de8liozava 8uavemente pela planície imen8a, ladeado por uma
vegetação de exqberância paradi8íaca. l'4ai8 !:11ém um grupo de joven8
alegre8 e felize8 trabalhava na dura faina campe8ina •.Pel@ ar vtbrav:am·
a8 nota8 cri8talinas das folclóricas Art-as ou, a pureza argentina da8 gar­
galhiuJa8 das rapadga8. Eram cantiga8 de amor, dum amor când.fdo e

puro que 8Ó 8abe 8e�tir o coraç'ão da gente 8imple8 d08 camp08.
. ,

, .:Oh, Alvaro, como i8to é belo I COPlQ pud.ellte trocar toda cllta gran­
deza que emana de8te quadrQ encantador pela hipocrlsia de8.8e8 ambien­
tes aduladore8 e me8quin,h08 on,de tudo é cenário ... euada mai8! Ago­
ra compreendo a dolor08a verdade que encerram 08 ver80s finai8 da­

quela canção qU.e um e8tudante, na aparência tão frivolo, entQou:

A vida e g08tO e de8g08to,
Mentira, tudo mentira.

Sim, tudo aquilo era mentira, artifício, faI8idade:..
Gros8aslágrimas de8lizavam-Ihe livremente pelas face8. Eram lágri­

ma8 dum arrependimento 8incero, embora. tardio. Era a boa e8trada al­
cançada depois da má caminhada. NU'm grito (!le renúncia ra8gou raivo-
8amente tod08 08 cartõe8 de gente m1¡lndana, numa ânsia demente de se

libertar dum pa88ado ainda tão pre8ente.
.

,

Releu a carta dela Inútil perda de telll.po, poi8 já a decorara de tan-
ta8 ve.zes a ter lido. 1

Álvaro:
Nada tenho que perdoar-te. Segul8te o teu caminho 8ereno e 80-

branceiro, cego e 8urdo ao exempl08 e brad08 que a razão te apontava.
Também não te importa8te a 8acrificar e pi8ar quem atrave88a8te no

teu caminho. Mas, me8mo a88im, não elltou reA8entida. O amor q!le me

de8perta8te e .fez de8ahrochar o meu então infantU coração, hoje, como
no pa8Aado, é grande, 8em ltmit�8. Jámais te censll1rel. J<; porquê? é8 li­
vre, pode8 8eguir o caminho que te apr(j)ver. Ma8, sc quere8 voltar, es­
pera-te, como 8empre, o 6m(j)r que te dei ne88e8 temp08. tão dis·tante8 e

telize8 da mocidade. O amor. quando é Amor, 8abe 80frel' resignada­
mente .•. e 8abe perdoar

Há uma nuvém no céu do teu desejo, que é também o meu: minha
familia tenciona con80rciar.me. E8tá res8entUa contigo e quer lançar­
-me num mundo novo para que le e8queça. Se ela soube8se o que e88e

enlace 8erà para mim! Dia quinze serei pedida. Se não vierell antes, só
te peço que depois me não prQcures. E nece8sário, cU8te o que cU8tar,
re8peitar quem não tem culpa desta tragédia.

.

Adeu8. Para ti vai. .. o quê? o que quizere8 da Nela.
.

•

*
,

*

Um 8oluço abafado foi a tI'iRte' ref1cção do jov(··m. «Preciso vê-la!
Quero 'vê-Ia!» bradou num grito de alma aluclnantt: angu8tioso e desell­

perado. Voltou á cidade.,E8tacionou o automóvel numa rua trauHvcrllal
e. a pé, dirigiu·se para a residência dt: Mflria M"l 1l11ela, O dcsclIpero cc-

.

gava o. Ignorando O escândalo que ia descncannear. ret401utl'lmcnte ca­

minhou, 8urdo, indifel'enle AR Icis da" Hociai:'! conveniênciaR. Era o Ine­
vitàve!. A Vida, o Del:4tino que t'ldo pode, evitou. porém. tamanho dCII­
calabro. eNela,. tlaía, Alvaro, au ve.la, dementado pela alegria correu

para ela.
- AL .. como estã ? - balbuciou apagadamente.
-«Nela», meu amor, eu não pude ...
- Eu 8ei, >lei tudo o que se pall80U, mas é iniuil Já nElda hã R bzer.
Mas eu não tive a culpa. A tua família há·de compreender. Tem de

compreender!
- Não, Alvaro. Para bem de amb08. afa8ta-te. Lutámos e perdemo8.
-,«Nela,., não p08l10 viver 8em ti I
--- E eu p0880, Alváro? Não podem08 mas tem08 que poder. Adeus.

Vie8te tarde, dema8iadàmente tRrde I'
Dua8làgrima8 de8lizavam 8ilenci08amente pelas face8 da jovem. De-

pots, brullcamente, a 80luçar, correu para ca8a.
'

Alvaro, vencido. ergueu de8t!"peradamente 08 olh08 para o céu e 08

seu8làbio8 de8corad08 8Ó puderam murmurar numa cenl<ura re8ignada:
Oh mar I Oh céu I Oh minha e8cura 80rte !
Qual vida perderei, que valha tanto,
Se inda tenho por pouco o viver tri8te ?

Depoi8, olhando pela derradeira vez aquela ca8a onde deixava a al­
ma, afa8tou'8e, murmurando amargamente, como un,a prece, a8 fatai8
palavra8 dela, de88a .Nela. também, como ele, morta em vida:

cE tarde, muito tarde. demasia4amente tarde I.
,

(jr¡zrTILHl\

Fala D. Paio
ECOS

. da Semana Santa
e Bandas de Múslça eGlvls

,

Continua a verificar-se em todo
o País a maia extraordinàl'ia ani­
mação por esta iniciativa da F.N.
A.T. que, desde a primeira hora,
mereceu o melhor acolhimento,
Ao contrãrio de tantas outras

organizações .que o decorrer do
tempo faz cair quase no esqueeí­
mento, este Concurse tem desper­
tado o maior ínteresse num eres­
cendo extraordinãrio.e tanto nas

cídades como nas vtlas e aldeías,
Novo.Influxo fol dado AlI ncesas

Bandas e- Ftlarmônlcas Civis num
estímulo de que tanto estavam
neceaaítadas.

.

.

Vão agora realizar-se as prevas
da 2.8 eliminatória e, conforme já
foi anunciado, por duas io·nas: na
cidade do Porto, para as concor­
rentes do norte; na cidade de Se­
túbal, ae eoncerrentes do sul.
O .ealendàrto estabeleeldo, é o

seguínte e

Zona Norte - Dia 22 tie Abril,
às 21 horas --- Bandas de Chacim,
A880ciação Mirandelenae. Quia-.
íense, de Magueija, cVel'dh Cam-

'

brease; de Pecaríea, Dia 23 de
Abril, às 21 horas - Banda. de
Mogadouro, Vofuntàr-íoe de Vila
'do Bonde.. VoluntArlos de Olivei­
ra de Frades, de Vllharlgue .. , de
Gols, Lealdade Pi'1lfleiren.e. Dia
24 de Abril às 15 lJoras - Baudas
de Santa Marinha do Zezere, Sano,
tanense, Santiago de Riba UI. de
de Caldas das Taipas. Dia 24 de
Abril às 21 horas - Bandas Fer­
mentelense «Velha., Amizade de
Aveiro, Filarmónica de Covões,
MU8ical Vouzelenee. Dia 26 Abril
às 21 horae - Bandas de 'Matosi­
nhos, de Vi8ta Alegr-e-Ilhavo, de
Vale de Cambra, de Revelhe-}t'afe
e Arti_tiea do Pejâo. •

Zon.a Sul - Dia 8 de Maio às 15
holUs - Banda8 d08.Bombtlir08 de
Torre8 Vedra .. , Gualdim Pai8 de
Tomar,. Bombeiros �de Santarém.
2 de Janeiro de Montijo e Compa­
nhia Carris dc ¡"erro de Li_boa.
Dia 8 de Maio às 21 horas - Ban·
qa8 de Loureiros e Humanitária
de Palmela, da CUF do Barreiro,
1." de pezembro de Montijo. Diet
12 de Maio às 21 horas - Bandas
de Silves, Santiago do' Cace,m. d08
Bombeiroll de Colares, de Cs¡brela,
de Caria e de Serpa. Dia 1::3 de
Maio às 21 horas - Banda. de Al­
deia do Carvalho. de Alcãçova8,
dos Bombeiros de Fanhõe., da Vi­
diguelra, de Alcácér do Sal, de
Praia do Almoxarife (Fai�lJ. Dia
14 de Maio às 21 horas - Bandalil
de Ca8telo de Vide, 'de Ve8tiària.
da Covilhã, do, Tramag.al. Dia 15
de Maio· ds 15 horas - Ban�as de
Arrifes (Ponta Delgada), de Pero
Pinheiro, de Tavira, do Cartaxo e

de Evora. Dia 15 de Maio às 21
horas - Bandas de Vila Franca de
Xira, de Alhandra, Câmara de Lo­
b08 (Funchal), Quinta do Anjo e'

Academia Almadenae.

Madrlnbas de Guerra

Parel cünEürtü espiritual, Sü­
licitam: Manuel Pedro. R.ü­
drigues, 1.· cabo 690/59, José
Manuel Silva Pais. süldadü
1610/59,' ambos da Escü!a Mi­
litar da Aerünáutica - Granja
Sintra.

I

TAVIRA real izou, mais um

ano, as festividades da Se­
mana Santa, mantendo assim
uma tradição, que vem de lon­
ga data. As procissões desfila­
ram através das ruas da nos­

sa cidade na melhor ordem e

compostura e nu meio. de re­

colhimento respeitoso de al­
guns milhares de pessoas que,
quer incorporando-se nas alas,
quer assistindo. à passagem
dos cortejos, não. quizeram
deixarar de associar-se, de al­
guma maneira às soleníssimas
comemorações da Paixão.,Mür­
te e Ressurreição. de Nosso

Senhor Jesus Cristo,
Para edificação das almas

verdadeiramente cristãs e das
crentes que, apenas transito­
riamente, andavam afastados
das coisas de Deus, não houve
este ano preS98S nem desfiles
mutilados, como convém nos

actos religiosos de qualquer
natureza. Apresentando pro­
cissões cada vez mais belas e

dignas dos pergaminhos rel i­
giosüs da Cidade, não só a

Igreja tem a lucra r,mas também
Tavira ganhe, honrando-se e

prestfgiando-se.ao mesmo tem­

po. que mostra compreender
quanto é imperioso salvagUar­
dar as suas tradições religiosa's,
que a fizeram grande e admi­
radas entre as mais notáveis.
A presença. dos srs. presi­

dente, vice-presidente e de al­
guns vereadores da Câmara
MuniCipal e de outras entida­
des oficiais e convidados, se­

melhantemente ao. que já su­

cedera na ano findo, a partici­
pação da Guarda Fiscal e dos
Bombeiros Municipais; que
compareceram em grande nú-

, mero, e o caminhar grave e ca­

denciado dos andores, dos por­
tadores de insígnia.s· e de todos
os demais componentes, são no­
tas dignas de registo. Igualmen­
te é de salientar a alteraç-ã o do
saímento da procissão. do En­
tetro. à noite, da i,�reja da Mi­
sericórdia, sugerida pelo «p.o­
vo Algarvio» e logo apoiaHa.
pelo Rev.- Pároco., Padre Ja­
cinto Guerreiro R.osa.
A procissão litúrgica de

Sexta-feir.a Santa, que setP­
pre se fe·z dentro do templo e,

este ano, pela primeira vez, 'se

Continua na 38 pãglna

D. Paio (que vozeirão 1)
Chamou a minha atenção,
Disse com ar eompunqido :

Venha cá, amigo Zé,
Repare, até causa pena,
Ver os tratos de'polé,
Que há já meses tem sofrido,
A Run Nova Pequena ...

Abrem e tapam buracos
E a rua está feita em cacos;
Levam neste salsifré T
Veja, de qualquer maneira,
Se me livra da poeira.
Peço-lhe isto, amigo Zé T

Disse-lhe: Amigo, o.proqreeso
'Volta ae coisas do a�esRo,
Causa descontentamentoe.
Para um qraude cavqleiro,
Que atingiu o teu poleiro,
Ficam-lhe mal tais lamentos.

Meu cavaleiro de outras er-as,
Nilo te embales em quimeras
Do tell distante passado;
Por teso, dou-te llm coneelho :

Nunca metas o bedelho
Onde não fores chamado.

Moro na Rua Direita,
Que é torta e jamais se age ita,
Do progresso, às diabruras.
Hoje é do Dr. Parreira,
Tem calçada de cocheira
E à noite está às escuras T

E, afinal, estou calado,
Vou carpindo o triste [ado,
l ou sofrendo estes abalas
Mais eieudo que um penedo,
E de noite fico quedo
Só pra não trilhar 08 calos .••

Zé da Rua
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Dalegação de Censura
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LISBOA

Primeiras remessás .lnstantãneamente esgotadas

Em exposição - AUTO SANTA MARIA - Largo do Mercado - FARO

Teafr() 4nfvnh> i)inh�lr()­
Espectáculos da semana-Ho­
je, para maiores de 12 anos, os
filmes Mila�Te de arnOT e A
Toleta fatal.
Quinta-feira, para. maiores

de 12, os grandiosos filmes A
cidade dos Tapazes e O rebel­
de de Ná.poles.

•

farmáda de servl�()-Está
.

de serviço urgente, durante a

presente semana, a Farmácia
Sousa.

Criada
Precisa-se para casa do Dr.

Pessanha.
Praça da República. 22-3.­

-Tavira.

35 HP 5,5 L/100 Kim
135 Klm/hora
� Lugáres
4 Tempos. Arrerecim¡ento a ar

DEMONSTRAÇÕES GRÁTIS
SEM COMPROMISSO


